




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo  

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2021 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2021 Os autores 

Copyright da edição © 2021 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9


 
Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr.Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

 

 

 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
A pesquisa em psicologia: contribuições para o debate metodológico 2 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Gabriel Motomu Teshima 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Ezequiel Martins Ferreira  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

P474 A pesquisa em psicologia: contribuições para o debate 

metodológico 2 / Organizador Ezequiel Martins 

Ferreira. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2021. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-769-4 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.694211512 

  

1. Psicologia. I. Ferreira, Ezequiel Martins 

(Organizador). II. Título.  
CDD 150 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

A Psicologia, em sua origem, se estruturou tomando por base os estudos filosóficos 
e fisiológicos das atividades consideradas psíquicas. Pensamento, emoção, volição, 
linguagem, percepção entre outras das consideradas funções superiores são foco nessa 
edição da Coleção A psicologia e a exploração da percepção, cognição, emoção e 
personalidade que reúne, nesse volume, vinte e um artigos com resultados de trabalho de 
pesquisadores dos mais diversos países.

Essas pesquisas abordam esses fenômenos a partir de várias atuações do psicólogo, 
quer seja em equipes multiprofissionais, quer seja autonomamente, em clínicas, escolas, 
na saúde, e em trabalhos de ordem social. Espero que todos tenham uma boa leitura e que 
estas pesquisas possam propiciar enriquecimento e abertura da visão dos mesmo sobre 
novos aspectos da vida psíquica.

Boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
TRAVESSIAS EM O FILME DA MINHA VIDA @ UN PADRE DE PELÍCULA

Sandra Beck da Silva Etges

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942115121

CAPÍTULO 2 .................................................................................................................8
A DEVASTAÇÃO FEMININA NO CORPO DE FRIDA KAHLO

Larissa Tainá Barbosa de Lima
Heloisa Maria da Silva Castro
Gabriella Dupim

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942115122

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................23
JANE AUSTEN: ROMANCES OU MANIFESTOS FEMINISTAS?

Ellen Ramos Prudente
Jacir Alfonso Zanatta

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942115123

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................36
ALGUNOS LÍMITES DE LA MENTIRA, CONSCIENTE E INCONSCIENTE 

Andrés Joaquín Seballos Vergara

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942115124

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................42
SÍNDROME DE AMOK EN UN CUADRUPLE CRIMEN, ACTING OUT E IMPULSIVIDAD 
PATOLÓGICA

Bernat-Noël Tiffon Nonis

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942115125

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................48
TRASTORNO PSICÓTICO DELIRANTE, CONSUMO DE TÓXICOS Y ASESINATO CON 
ALEVOSÍA Y ENSAÑAMIENTO

Bernat-Noël Tiffon Nonis

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942115126

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................55
ASESINATO INDUCIDO DELIRANTEMENTE POR UNA “FOLIE À DEUX”

Bernat-Noël Tiffon Nonis

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942115127

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................60
BLOCO DE NOTAS TERAPÊUTICO: UM CAMINHO PARA A FELICIDADE E BEM-ESTAR

Paula Isabel Gonçalves dos Santos



SUMÁRIO

Jorge Rodrigues Saraiva
Edgar Martins Mesquita
Marta Silva Coelho

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942115128

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................71
ESTUDIO EXPLORATORIO SOBRE EL BIENESTAR PSICOLÓGICO EN PERSONAS DE 
LA TERCERA EDAD

Blanca Leonor Aranda Boyzo
Francisco Jesús Ochoa Bautista

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942115129

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................82
DOBLE FILICIDIO POR SUICIDIO AMPLIADO (FRUSTRADO) DE UN SUJETO AFECTO 
DE DEPRESIÓN MAYOR PSICÓTICO Y TRASTORNO DE LA PERSONALIDAD 
DEPENDIENTE

Bernat-Noël Tiffon Nonis

 https://doi.org/10.22533/at.ed.69421151210

CAPÍTULO 11 .............................................................................................................94
O USO DE REDES SOCIAIS COMO MEIO DE PROMOÇÃO DA SAÚDE EM TEMPOS 
PANDÊMICOS: PROJETO SAÚDE E AMBIENTE EM AÇÃO

Luiz Felipe dos Reis Neves
Marlon Estevan Marcelino Tinoco
Letícia Mercêdes Gomes Correia Martins
Rafael Douglas Inácio

 https://doi.org/10.22533/at.ed.69421151211

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................109
DETECCIÓN DE ANSIEDAD EN USUARIOS DE SERVICIOS DE SALUD EN UNA 
POBLACIÓN MEXICANA

Blanca Leonor Aranda Boyzo
Francisco Jesús Ochoa Bautista

 https://doi.org/10.22533/at.ed.69421151212

CAPÍTULO 13 ........................................................................................................... 116
SUICÍDIO DE FUMICULTORES NO RIO GRANDE DO SUL

Jovana Bernardt
Tatiana Dimov 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.69421151213

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................128
RELATO DE CASO CLÍNICO: PACIENTE COM DIAGNÓSTICO DE TRANSTORNOS 
MENTAIS – DISCUSSÃO DA EFETIVIDADE PSICOTERAPÊUTICA EM ASSOCIAÇÃO AO 
TRATAMENTO FARMACOLÓGICO

Regiane Cristina do Amaral Santos
Glaciane Sousa Reis



SUMÁRIO

Luiz Filipe Almeida Rezende
Keila Luiza dos Santos
Vanessa Lima de Oliveira 
Thais Mikaelly Almeida Pereira
Patricia Carine Silva Almeida
Lidiane Ferreira da Silva 
Camila Feitosa Oliveira 
Pedro Carvalho Doudement Neto
Lustarllone Bento de Oliveira 
Karen Setenta Loiola

 https://doi.org/10.22533/at.ed.69421151214

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................137
BI-FACTOR HIERARCHICAL MODEL OF PROCRASTINATION: PRESENTATION AND 
INITIAL EVIDENCE OF VALIDITY

Cristiano Mauro Assis Gomes 
Mariana Prates Rozenberg 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.69421151215

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................157
HIPNOSE NA PSICOLOGIA MODERNA

Celia Martins Cortez
Danielle Viana Magalhães

 https://doi.org/10.22533/at.ed.69421151216

SOBRE O ORGANIZADOR .....................................................................................175

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................176



 
A psicologia e a exploração da percepção, cognição, emoção e personalidade 2 Capítulo 1 1

Data de aceite: 01/11/2021

CAPÍTULO 1
 

TRAVESSIAS EM O FILME DA MINHA VIDA @ UN 
PADRE DE PELÍCULA

Sandra Beck da Silva Etges
Psicanalista. Santa Cruz do Sul, RS 

Trabalho apresentado na Reunião Lacanoamericana 
de Psicanálise, realizada de 18 a 21 de outubro de 
2017 no Rio de Janeiro e publicado originalmente na 
Revista do CEPdePA, v.25, 2018.

RESUMO: O filme da minha vida coloca o 
cinema como centro de um filme e mostra, pela 
via apaixonada, ficcional e não conceitual, como 
o cinema pode, por artifício, servir como suporte 
para reorganizar as relações de um sujeito; como 
os laços já estabelecidos na infância podem ser 
revividos e ressignificados pela imaginação que 
a imagem na tela propicia.
Para não se falar de caso clínico tomamos o filme 
como se fora um analisante. 
PALAVRAS-CHAVE: tempo, angústia, luto, 
desejo, sintoma.

Neste mundo globalizado e informatizado, 
onde tudo é rápido, imediato e a privacidade 
de cada um é escancarada ou violada pelas 
redes sociais; onde para cada tristeza, dor ou 
desconforto existe um comprimido para saná-
los, qual o tempo e espaço que se tem para 
encontrar ou fazer eclodir as fantasias que 
sempre remetem à memória do que já se foi ou 

foi-se um dia: às lembranças da infância, que 
constituem a subjetividade singular de cada 
sujeito? Qual o tempo ou disposição para se 
permitir angustiar e, somente assim, ter-se a 
possibilidade de elaborar os lutos inerentes ao 
viver? 

Os jovens adultos que hoje nos procuram 
no consultório nunca tiveram tão fácil acesso a 
tudo, acesso a informações de todas as ordens, 
liberdade sexual com segurança, mas sentem-
se angustiados em relação ao que, de fato, lhes 
faz questão, em relação à sua verdade, aos 
seus desejos. Desejo que nos referimos aqui é 
diferente do princípio do prazer, que seria obter 
prazer a qualquer preço, desejo aqui é a procura 
do seu lugar no mundo, do que se quer ser e 
fazer, tem a ver com a busca de um significado 
para suas vidas.

Todo processo de imaginação e/ou 
criação necessita de tempo para compreender 
que é consequência de processos de reflexão 
e interiorização que em uma psicanálise 
acontecem, mas não necessariamente só nela. 
Subjetividade é uma forma de olhar o mundo e 
poder se surpreender com a imagem e o efeito 
desse olhar, nas mínimas coisas, “com o que 
somos, que podemos ter ou não” (LACAN, 
1962-1963, p. 132). E será com o que nos 
falta, com o que comparece como ausência, 
que constituiremos o amor, que, por fazer 
signo, cria a possibilidade de tirar do mínimo 
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o máximo, tendência que se observa nos inventos atuais e nas manifestações artísticas 
contemporâneas.

O filme da minha vida, lançado em meados de agosto de 2017, é um belo exemplo 
disso, que fascina pelo ritmo lento da narrativa, pela beleza, pela trilha sonora e pela 
simplicidade do texto e do cenário da Serra gaúcha, no interior do Rio Grande do Sul. 
O filme é dirigido pelo brasileiro Selton Mello e inspirado na breve, bela, sutil, dramática, 
cômica, delicada e atemporal novela do chileno Antônio Skármeta: Un padre de película 
(2010).

O filme da minha vida coloca o cinema como centro de um filme e mostra, pela 
via apaixonada, ficcional e não conceitual, como o cinema pode, por artifício, servir como 
suporte para reorganizar as relações de um sujeito; como os laços já estabelecidos na 
infância podem ser revividos e ressignificados pela imaginação que a imagem na tela 
propicia. A história se passa nos anos 1960, mostrando o imaginário da época no interior 
gaúcho.

O filme transforma um drama familiar comum por meio da narrativa do personagem 
Tony Terranova, 20 anos, como se ele recontasse sua trajetória de vida, com olhos de 
cinema. É uma obra sobre a vida representada, uma história imaginada sobre a vida de 
Tony, que, ao retornar para sua cidade natal, descobre que seu pai saiu de casa. Ele refere: 

Aqui, em Remanso, a beleza nunca é eterna. Meu pai sempre dizia que pra 
você ter uma vida equilibrada, você tem que andar sobre duas rodas. Ele 
tinha poucos amigos. Eles faziam parte de nossa família. Meu pai tinha um 
bom coração, ele acreditava nas pessoas. Eu também sou assim. Ele era um 
homem simples. Ele sonhava que eu fosse alguém na vida; por isso fui estudar 
na capital. O dia da minha partida foi uma festa! Não posso dizer o mesmo da 
minha volta; quando eu desci do trem, meu pai subiu no mesmo vagão. Ele foi 
embora pra França. Ele me deixou uma moto e um amigo. (O FILME..., 2017).

Nos anos seguintes, Tony vive de lembranças: lembra ele criança ajudando seu pai 
a lavar a moto, ocasião em que ele lhe dizia: “se fizer um bom trabalho, quando crescer vou 
te dar a moto”. A cena imaginada na qual o pai o ensina a andar de bicicleta é de beleza 
ímpar. Ali, o pai o incentiva a ter força e coragem vibrando com seu equilíbrio sobre duas 
rodas. A imagem de pai que habita em Tony é de um pai fálico, desejante, que lhe transmite 
potência; uma imagem de pai com valor de referência viril. Um pai cuja ausência promove 
amorosas lembranças. Lacan, em A lógica da fantasia, já nos dissera que “aquilo que foi, se 
repetido, difere, tornando-se tema a ser reeditado (...)”. E que, logicamente, “não há outra 
entrada para o sujeito no real senão a fantasia” (LACAN, 1966-1967, p. 326).

Tony lembra que seu pai sempre lhe contava sobre os filmes a que assistia: “O início 
é para conhecer a história, e o fim eu gostava de assistir, porque o fim é sempre bonito. E 
depois eu entendi que o meio é tão importante quanto o início e o fim”.

O meio não seria justamente a parte que cabe ao sujeito desvendar, achar, e 
até mesmo inventar por sucessivas repetições, conseguir escrever a sua história, a sua 
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singularidade?
Lacan, no Discurso de Roma, refere-se ao talento de Freud para jogar como se 

fosse uma “isca para nos colocar no cerne fulgurante do enigma”. Todos conhecemos a 
história do Fort! Da! em Freud. Sobre isso nos diz Lacan:

O que faz essa criança com esse objeto senão aboli-lo cem vezes, senão 
fazer dessa abolição seu objeto? Decerto é para que cem vezes renasça 
seu desejo, mas será que ele já não renasce desejo desse desejo? (...) O 
assassinato da Coisa já está aí (...). O fundo de ausência contra o qual se 
recortarão todas as presenças do mundo (LACAN, 1953, p. 170).

No seminário A angústia, Lacan nos diz que “o homem como sujeito tem de se 
constituir entre o mundo, o lugar onde o real se comprime, e, do outro lado, a cena do 
Outro”. Assim, ele necessita “assumir um lugar como portador da fala, mas só pode portá-la 
numa estrutura que, por mais verídica que se afirme, é uma estrutura de ficção” (LACAN, 
1962-1963, p. 130). 

Tony, inconformado, vive triste, fuma muito, na insistente busca de respostas para a 
partida de seu pai. Sua rotina restringe-se a dar suas aulas de francês, ir para casa, onde 
assiste ao sofrimento de sua mãe, que vive de lembranças à espera do marido.

O filme encanta pelo ritmo lento da narrativa, é “despacito”, na contramão do ritmo 
da vida no contemporâneo. São duas horas de “recreio”, em que a passagem do tempo, 
sempre ilustrada pela presença repetida de relógios, sugere que é preciso tempo para se 
fazer os lutos e poder ressignificar a vida.

Sabemos, com Lacan, que a capacidade de simbolizar e imaginar nos humanos 
acontece a partir do elo entre o imaginário que se vê e que se escuta e o simbólico do saber 
inconsciente. Inconsciente que é consequência do édipo e da castração. No filme, suportar 
a falta do pai não acontece sem o sentimento da angústia perante a privação, uma vez que 
ele, o pai, comparece como ausência. E sabemos, por meio do estudo da psicanálise, que 
isso é compatível com a castração, e que o sintoma que posteriormente deverá advir será 
fato estrutural da castração e axioma da fantasia, que, por sua vez, será tela protetora do 
real por contrapor o desejo ao gozo, produzindo como efeito o inconsciente.

Então, em O filme da minha vida, a fantasia como tela protetora do real seria 
representada pela imagem projetada na tela do cinema dentro do filme, porque o cinema 
ali, diante do fato de Tony não saber sobre a ausência de seu pai, por reviramento 
imagético, tal como já se dera na primeira identificação narcísica, produz efeitos, produz 
significantes (produz S1, o significante do nome do pai, que gera referência fálica para o 
sujeito), ocasiona, pela imaginação, no lugar da falta simbólica, a simbolização do real: un 
padre de película. 

Fantasiar não serviria justamente para o sujeito deixar de repetir o mesmo texto e 
reinventar sua existência a partir do que lhe falta na vida? Isso requer tempo, paciência e 
tolerância diante do saber que não se sabe, uma vez que o desejo se define como sendo 
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do Outro. Não posso dizer “meu” desejo, como digo “meu” corpo. É impossível discernir 
o desejo com toda propriedade. O sujeito, “inocente”, conforme Miller (1996), diferente de 
encontrar a felicidade na renúncia à via “do desejo”, como Lacan se refere em Kant com 
Sade, sem pronome possessivo, busca “seu” desejo para encontrar a felicidade aí onde 
uma escolha se propõe, como disjunção entre felicidade, desejo e gozo. Desse modo, 
“a felicidade não se define somente pelo prazer, pela satisfação, mas também pelo gozo 
enquanto este se constitui como um obstáculo à elaboração do saber” (MILLER, 1996, p. 
108). 

Mas então o que é a felicidade? Para Miller (1996), Lacan, no seminário A ética 
da psicanálise, corrige a definição de Kant que nos diz ser a felicidade “a satisfação sem 
ruptura do sujeito com a vida”, definindo-a como uma bon heure (uma boa hora): “Toda hora, 
diz Lacan, lhe é boa na medida em que o mantém, ou seja, que ela se repete” (MILLER, 
1996, p. 108). Logo, a repetição está inclusa na definição de boa hora, porque ela convoca 
a tiquê, o encontro faltoso com o real, que se repete ali onde a vida está, onde a vida 
acontece como desejante.

Sabemos também que o ato poético, assim como o ato analítico, é perpassado pela 
questão do enigma, e este, como o nome indica e Lacan (1975-1976, p. 65) esclarece em 
seu seminário O sinthoma: “(...) é uma enunciação da qual não se acha o enunciado” , de 
modo que ele deve ser localizado, identificado, encontrado nas entrelinhas, para que o real 
aflore em seus efeitos; porque se o desejo está vigente com o seu efeito imaginário, o gozo 
está recalcado, e ele só pode comparecer por artifício, em uma fala, escrito ou criação, por 
exemplo, que funciona como suporte material da referência ao gozo. O derradeiro Lacan, 
de 1976, fala da necessidade de materializar o fio do pensamento para além da mera 
simbolização do imaginário.

Dessa forma, são os significantes da ordem do real que conduzem o sujeito da 
enunciação da incógnita ao sujeito do enigma e ao deciframento do que há de real no 
objeto pulsional, ao que de gozo há no sintoma. A felicidade então compreende o sintoma.

E, sabendo-se que, para a psicanálise, “a criança é o pai do homem”, cabe-nos 
perguntar: Quem faz a mediação? Se a castração é função essencialmente simbólica, 
concebida na articulação significante, a frustração é do imaginário, e a privação, por ser da 
ordem do impossível, é do real; diante do enigma desejante do sujeito, sujeito este que é 
sempre marcado pela falta de objeto advinda da lei perseverante e narcísica do nome do 
pai,  ele vai necessitar articular, enodar, por meio do que vê e escuta, o real, o simbólico e 
o imaginário para inscrever-se  sintomaticamente neste lugar, “uma vez que se ama, que 
se é amante, com aquilo que não se tem” (LACAN, 1962-1963, p. 132).

No filme, o pai de Tony não é renegado, nem foracluído, comparece em sua memória 
como amoroso e potente, deixando-o em privação; e Paco, o amigo de seu pai, dizia a 
Tony: “seu pai é um homem do mundo, francês, vai voltar quando quiser voltar, toca seus 
caminhos, guri! Vai saber se ele já não tem outra família. Será que está preocupado com 
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você? Toca seu caminho, cara feia não bota ninguém pra frente”. Paco passa a ideia de um 
pai desejante, que “toca sua vida” à revelia de Tony.

Então, é justamente essa falta, essa ausência não assimilada, porque impossível de 
ser compreendida, algo, portanto, da ordem de um furo real, que possibilita que o cinema 
no filme funcione, por artifício, como uma faísca metonímica, uma imagem que sustenta um 
pensamento, como índice de uma possível troca de discurso. Em O aturdito, Lacan (1973, 
p. 477) já não afirmara que a estrutura é o real que se faz dia na linguagem? 

Tony, diante da angústia, que, para Lacan, é o afeto que não mente, busca acesso a 
este pai das mais variadas formas: escreve insistentes cartas, conversa com Paco, e vai ao 
cinema. Certo dia, não a suportando mais, escreve uma carta de despedida: 

Meu querido pai, nenhuma ausência é tão cara quanto a tua... Sonho acordado, 
e aí, no meu sonho, talvez esteja você. Aí, talvez, esteja o meu sonho roubado. 
Por que foi embora? Por que sem explicações? O tempo passado embaralha 
no tempo presente. Preciso encontrar o tempo futuro. Você sempre me disse 
que as coisas mais importantes no mundo são os olhos e os pés. Os olhos 
para ver o mundo e os pés para a gente encontrar o caminho. Nas costas da 
memória, sigo revirando as suas lembranças... É isso que farei meu pai. É 
hora de encontrar o mundo (O FILME...,2017).

A partir dessa despedida, Tony começa a dar lugar às suas fantasias eróticas com 
Luna, seu amor, e a alegria comparece: ele “flutua” ao vê-la dançando. Nessa esteira, 
consegue convencer Paco a levá-lo ao bordel. Antes, porém, vai ao cinema assistir a Rio 
Vermelho (1948), em que o ator John Wayne é dono de um império, um verdadeiro rei do 
gado, que adota um menino após o assassinato de sua mãe pelos índios numa emboscada. 
Tony diz sobre o filme: “Quando esse menino cresce, ele vai para a guerra. Aí quando ele 
volta da guerra, ele e seu pai tem que atravessar o Rio Vermelho com 10.000 cabeças de 
gado.”

A travessia do Rio Vermelho com 10.000 cabeças de gado não poderia ser tomada 
aqui como uma metáfora da travessia de um sujeito para a vida adulta, para o tornar-se 
homem? O cinema ali cria a possibilidade de imaginar o real e, conforme Lacan no seminário 
O sinthoma, não há nada mais difícil do que isso, porque permite ao sujeito articular seu 
sintoma ao seu gozo particularizado, fazendo emergir o filme de sua vida, a partir de como 
ele soube fazer aí com sua ilusória e mentirosa verdade, como se entregou, capturou, e, 
espera-se, como se extraiu, liberou para inscrever, no seu tempo, a sua “história”, a sua 
verdade.

Atravessado o “Rio Vermelho”, Tony segue para a “Casa Vermelha”. Ele sai do 
cinema “inflado”, seus pés flutuam em câmera lenta. É hora de encontrar o mundo. No 
bordel, “Camélia” (a puta) pergunta seu nome e ele responde: “Antônio”. Pela primeira vez 
deixou de ser Tony.

Camélia lhe apresenta o mundo com humor, com alegria, e Antônio conta a ela, 
assim, do nada, fala pela primeira vez, sem vacilar, que tem uma namorada, Luna. Freud, 
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em seus casos clínicos, já nos demonstrara que a cena da sexualidade infantil não precede 
o discurso, pelo contrário, se constitui num “só depois”. Após “viajar” por diferentes países 
com Camélia, ele deixa a “Casa Vermelha” feliz e passa a dar lugar ao até então não 
resolvido desejo que mantinha por Luna. Leva-a ao cinema, onde se permite tocá-la e 
beijá-la. Em uma dessas idas, toda a verdade sobre o seu drama familiar, que envolvia o 
mistério sobre seu pai, comparece. O fato é que, a partir dessa elucidação, ele autoriza-
se a fazer uso da moto de seu pai, que sempre observava, mas da qual não conseguia 
apropriar-se. Também agiliza para que seu aluno, Augusto, que insistentemente lhe pedia 
para levá-lo ao bordel, vá se encontrar com “Camélia”, e, como reconhecimento pelos 
serviços prestados, manda por ele o mundo para ela (um globo terrestre) com a seguinte 
recomendação: “Primeiro o dinheiro, depois dá o mundo a ela”.

A partir deste momento, observa-se um autorizar-se, uma mudança de posicionamento 
perante o que lhe fazia questão, pois o desejo, como bem nos esclarece Miller (1996, p. 
112)  “não se trata de liberá-lo, mas de resolvê-lo”, no tempo lógico necessário para a 
travessia de suas fantasias. Aqui, como se fosse um final de análise, no final do filme, 
comparece, emerge a letra de seu nome: Antônio, consequência em ato e momento do luto 
do pai ideal, porque se tornar adulto nada mais é que poder fazer o luto da criança que se 
teria sido na fantasia dos pais, poder fazer luto do Tony, o menino sempre imaginado nas 
suas lembranças com o pai, luto este que ocasionou poder trocar a bicicleta pela moto, para 
manter o equilíbrio sobre duas rodas. Lacan já dissera em seu seminário O ato psicanalítico 
que: “O ato (puro e simples) se realiza num dizer, pelo qual ele modifica o sujeito. Andar, 
só é ato desde que não diga apenas ‘anda-se’, ou mesmo ‘andemos’, mas faça com que 
‘cheguei’ se verifique nele” (LACAN, 1967-1968, p. 371). 

Enfim, Antônio compreendendo que o afastamento de seu pai ocorrera para preservar 
a ele e a mãe, descobrindo a falsidade de Paco, que ocultara a verdade, em suma, podendo 
reconhecer o amor de seu pai, consegue passar a ser o protagonista de sua vida.  Até ali 
ele era o personagem secundário. Então, ele pega os ingressos que recebera do pai e 
convence a mãe a ir ao cinema inventando uma história de filme equivalente ao que se 
passara com ela. Quer dizer: ele manda a mãe para o cinema assistir ao filme de sua vida.

A cena final é linda e elucidativa: a mãe no trem rumo a reencontrar o seu amor 
no cinema e Antônio com Luna na moto acompanhando o movimento do trem até que, 
repentinamente, como que por um corte, troca a direção para só então poder abrir o seu 
caminho, aquilo que lhe faz sintoma.

Assim, feito o luto da criança que fora na fantasia dos pais, ocorrido o difícil 
reconhecimento de que não há saber possível sobre o gozo, neste impossível de saber 
sobre a relação sexual, abre-se a possibilidade de ficcionar a verdade. Fundar o nome 
próprio, para além do pai simbólico, passa a ser inventar o objeto a, a letra do gozo, que 
esteve na origem de seus diversos nomes imaginários, é fazer existir o que não há, com 
aquilo que se vê, com aquilo que passamos a ser, pois o saber, conforme Lacan em O 
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momento de concluir, “consiste no legível” (MILLER, 2010, p. 193).
Lacan já não teria dito que a psicanálise é a ciência do que falta ao homem para 

restituir, recuperar sua relação com a verdade, e que esta tem estrutura de ficção?
Acreditamos, como ilustra O filme da minha vida, que o cinema, algumas modalidades 

artísticas, e também um psicanalista, por colocarem-se diante do impossível de suportar do 
real, no lugar de semblantes do real, podem provocar uma erótica criação. E, diante da real 
evidência de que A beleza nunca é eterna, poder apostar, com Dostoiévski, que A beleza 
salvará o mundo (DOSTOIÉVSKI, 2002, p. 428). 
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